
¿ADIÓ BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa p¿W 
^ 

dio 3 de J u l i o de 194 5 

m 
Mod. 310 O. Ampurlas 

Hora • 
Emisión < ítulo de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

• 

i 

8 h . ~ 

8 h . l 5 
8h#30 
8h«40 
8h.45 
9n .— 

1 2 h . ~ 

121u05 
12h.Q6 
121i.3Q 
12h.55 
13&.— 

13&.20 
13b . 3 5 

13k.45 

13*u5fc 

1 4 h . ~ 

14&.50 
1511.15 
15ix.l8 
15Iw50 
1 6 h . ~ 

l 8 h . — 

\ » # n ^ 

w 
n 
ii 

if 

Mediodí 

ti 

ti 

H 

i 

I* 

emesa 

¡ i n t o n í a . - Campanadas • -
Impres iones por Marcos Redondo, 
Emisión de Radio Nacional de España 
lid. od ia s y r i t m o s . 
Guía comerc i a l . 
Bandas m i l i t a r e s . 
f i n emis ión . 

i n t o n í a . - Campanadas y S e r f i c i o 
Meteorológico Nac iona l . 
b o l e t í n de l a p l a y a . 
Disco del r a d i o y e n t e . 
Emisión: "Viena e s a s í 1 ' . 
b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Opereta y ópera : Fragmentos orquefe 
t a l e s s e l e c c i o n a d o s . 

de Radio Nacional de España 
o p e r e t a y ópera : Fragmentos o rquss 
t a l e s s e l e c c i o n a d o s . 
Gula c o m e r c i a l . 

Var ios Discos 

it if 

« 

H 

II I I 

II V 

00l0t000* "-"Emisión 

ii fi 

Sigue : Opereta y ópera : Fragmento 
o r q u e s t a l e s s e l e c c i o n a d o s . 
X£t^c*i¿nV4e \ a >fi^uWtdüaBfiitóft& 
ííáJbdSs¿^P^QgrAoi& % r \ i c ? e . * 
'Emisión de Radio Nacional "de 
' Impresiones por H i p ó l i t o Lázaro . 
Emisión: "Cocina s e l e c t a " . 
R e v i s t a CINE-R*DI0. 
•RADIO-EÉMdA. 
Pin emis ión . 

Espa ía 

ti 

«i 

ti 

J . Cuesta 
: .For tuny 

Humana 

Discos 
Locutor 
ídem. 

Locutora 

TcO'di 

19H.— 
19h .30 
I 9 h . 5 0 
2 0 h . ~ 
2011.15 

20h .45 
20h ,50 

it 

M 

lt 

II 

fl 

ff 

II 

S i n t o n í a . - Ca. p a n a d a s . - "Concia r tD 
p a r a v i o l x n y Orquesta , en r e mayor", 
por F r i t z K r e i s l e r con l a Orques ta 
de l a ópera n a c i o n a l de i->erlin. 
ópera r u s a . 
Emisión de Radio Nacional de Espapa 
P e l í c u l a s : Fragmentos e scog idos . 
"Másica de l a s Américas" . 
S igue : P e l í c u l a s : Fragmentos e s -

211i .-- Nochj 

cog idos . 
"Radio-Depor tes" . 
Siguen: P e l í c u l a s : Fragmentos e s ^ 
cogidos. 
Hora exacta.- SERVICIO .JjSi'EOBOLp-l 
GICO NACIONAL. 

^eethover 
Varios 

ti 

ti 

tt 

Espin 

Varios 

Discos 
ii 

ii 

ii 

ii 

Locutor 

Discos 



RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

OMtr) C 

Guía-índice o programa para el ^JÜil'ES día 5 de J u l i o de 1945 
Mod. 310 O. Ampurfas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

2 lh .Q5 
£Lh.üO 
ü l i u 3 0 
2 l n . 3 5 

23*u~ 

¿3&.35 
2 4 i u ~ 

Hoc 
ff 

if 

ff 

i 

ff 

ff 

ff 

ff 

ff 

2 

•Emisión: "Lo toma o l o d e j a " . 
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mOQBAMÁ DE "HADIÜ-^^OELONA" E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPASOLA DE BADlODlMJSlOIf 

MAETES, 3 de J u n o de 1945 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • a * 

, 8li.— Sintonía»- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
^ARCELOELA E.A.J.-i, al servicia de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes^ muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba España* 

- Campanadas desde iaOatedral de Barcelona, 

- Impresiones5!» Marcos Redondo:' (Discos) 
• 

• • -

811.15 COHBClAMOS CGU RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

' 8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA IXlSÍBCíF DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Melodías y ritmos: (Discos) 

üli#40 ttuía comercial. 

#8lu45 bandas militareB: (Discos) 

9h#— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIQDIFU-
SldN, B1IS0RA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco, arriba España. 

^12h.— Sintonía.- SOCIEDAD BSBABGlA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

£ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

K - SERVICIO IETEOROLÓGIGO NACIONAL. 

<I21u05 boletín de la playa. 

jflL2iu06 Disco del Radioyente. 

xi2ix.30 Emisión; "Viena es así11.: (Discos) 

K12Í1.55 boletín informativo. 
f 

yl3h»— Opereta y ópera: Fragmentos orquestales seleccionados: (Disco 

/131w2G OONECTAláOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

* 13*1*35 *CAüAE VDES. DE OÍR LA EuISlOlí DE RADIO NACIONAL DE ESPAíU; 

- Opereta y ópera: Fragmentos orquestales seleccionados:(Discos 

*L31u45 Guía comercial. 



/ 2/3 

>/13ii.50 Sigue: Opereta y ópera: Fragmentos erquestales seleccionados 
(Discos) 

v/14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

^L4h.30 OOHEOTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAM: 

y( 141U50 ACADÁN VDES. DE OÍR LA EíálSIÓN DE RADIO NACIONAL DS ESPAÍÍA: 

^/ - Impresiones por Hipólito Lázaro: (Discos) 

15h.:fc§ Emisión: "Cocina selecta": 

(Texto hoja aparte) 

151ul8 Revista OINE-RADIO: 

(Texto hoja aparte) 
* • • * • 

X51u5Q " ÍUUDIO-F&IINA 1 1 , a ca rgo de ^Mercedes F o r t u n y : 

(Texto ho j a a p a r t e ) 
• • • • 

I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, BMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

l8lu~ Sintonía.- SOCIEDAD BSPAlOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA E.Â J.-lgí al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España. 

. • 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Concierto para violín y Orquesta, en re mayor11, de ̂ eetho-
ven, por Fritz Kreisler con la Orquesta de la ópera Nacional 
de Berlín: (Discos) 

19h.— Ópera rusa: (Discos) 

1 9 h # 3 0 CQNEOTAMÓS • GOL RABIO NACIONAL DE E3PALÍA: 



* 

- I I I . 

19h.5Q ÁCADAII VD¿S. DE Olii IA EMISIÓN DE RADIO HACIGNAL DE E3PAJA: 

- P e l í c u l a s : Fragmentos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

2 0 h . — "Música de l a s A m é r i c a s " : (D i scos ) 

2 0 h . l 5 S i g u e : P e l í c u l a s : f r a g m e n t o s e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

20h .45 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

1.50 Siguen: Películas: Fragmentos escogidos: (Discos) 

21h.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h.05 Emisión: "Lo toma o lo deja": 

(Texto hoja aparte) 

21h.2G Programa popular: (Discos) 

21h.30 "Romances callejeros", por José Andrés deí Prada: 

(Texto hoja aparte) 
. • • * . 

21h.35 Sigue; Programa popular: (Discos) 

21h.40 Cotización/* de Valores y guía comercial. 
-

2111.45 COHE IOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: (Emis ión en l e n g u a 
f r a n c e s a ) . 

2211.30 AOAoAi: VDÉ3. DE OÍR LA EEISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA, 
en l e n g u a f r a n c e s a . 

- Guía c o m e r c i a l . 

22h.35 O r q u e s t a W i l l G lahe : (D i scos ) 

22h .45 O p e r e t a : Fragmentos s e l e c c i o n a d o s : ( D i s c o s ) 

2 3 h . - ~ R e c i t a l de v i o l i n po r GEORGES DE JsAUVAlS. Al p i a n o : Mtro . 
ft CJU 

V 
"Romanza" - Swendsen 
"Canción Árabe" - Kreisler 
"Canzonetta" - DfAmbrosio 
"tamboril chinés" - Kreisler 

23h.20 Ambiente oriental: (Discos) 

23h«35 Opera: Fragmentos: (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAlOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, SLISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8—H Martes,3 de Julio de 19^5 

• kr* 
IMPRESI0»T3S( jgS MARCOS REDORO 

178)a# 1 - X » LASADOS PRI^CISASS Tais de Caballero 
2-X "Romaza*1 de ,* EL JXJRAM&(rTO,, de Gaztembide y Olona 

58)P. 3 - ^ «DuoM de » LA HEDcrA MORA» de Serra^o-por Conchita Supervía y 
Marcos Redondo ( 2 caras) 

A LiS 8'30—H 

MELODÍAS T RIOMOS 

f 

130M-)F# M~^ » IMPROMTO n" 1" de Viee^E ) Loa Trasfe.UHBntes 
5— " FRIVOLIDAD* foxtrot de Colby ( 

6768)A«é-^ •• BUBpr TÜRwO DB nOCHS" foxtrot de Fers t l ) orq. I f i l l Glahe 
7-^ • Dif ifl^O Bw BL JARDIff* de Schwen \ 

!t 

.*. « - -

l l ^ P . 8-^ n LA DILIGENCIA" foxtro t de WinSto^e } Ambrose y su Gran Orq. 
9-* • LA CAFCIOTÍT DB BLMERH de Galíop ( 

3l66l)A«10— foxtrot y v a l s de • FRAjeCISKA» de Jary por Michael Jary ( 2 e ) 

A LAS 8%5—B. 

BArDAS MILITARES 

* * 

* 4>)G*S#11-- » AIRBS VARIADOS S0BR1 TE&&S SUIZOS* suite de Mohr por Ba^da 
de l a Guardia Republieara de Paria ( 2 caras) 

l48)0«3*l£-X, aelecciofj de M OLAwTHE» ) de S u l l i v a n por Banda Colds-
13— se lecc ión de " PIRATAS DS EE*TZA*GEH ( tream Guarda 

+***+*********+ 



PROGRAMA CS DISCOS 

A. 143 12—H SmtfwsTS-de j t i l i o d« 19^5 

DISCO D3L RADIOYENTE 

* 1 3 3 ) G . V . 1 ~ Í N " A LAS TRES DI LA MASABA* •a l» de Robledo por Orq. ( 1 o) 
S o l . por María Talla 

59)G.0p.2^- «Largo a l factótum" de " EL BARBERO DE SEVILLA." de Rosal ftl por 
f Ricardo Stracolari ( l e ) Sol» par Carme^ OUer 

• 1590 )P. 3—>? UifA VELA BLANCA" carcior, catalana de Xk*±* Alt iae** y María 
Terger por María Espinalt ( l e ) Sol* por Emilio Redad l i a 

132)*.Yj^W* QUIERES RECORDAR* v a l s de Romberg par Orq» ffayn* KlnB ( 1 e ) 
S o l . por J u l i o Jordana 

1306)P» 5 - ^ " ESPERA-HÍB^AS wOUCIAS* fb*trot de ficrm% por Orq. Liorf&l 
Hanpto^ ( l e ) Sol» por Rosita Puigmartí 

15^9)P* 6— * GMBIAv* de Dora* Alema^y por Cuarteto Orpheua ( 1 o) S o l . 
por Alberto Saatfe 

3*>)p# 7— "Dúo* de * PüISA KERmAvOA99 de ltareno Torraba por Pérez Carpió y 
Arregui ( 2 c ) Sol» por Fe l ipe Mauri 

* * * * * * * * 



HtOGRAMA DE DISCOS 

• LAS 13--H llar te s , 3 de J u l i o de I9M-5 

. - • • - * • -

s 
/ 

OPERETA Y OPERA FRAGM rTOS ORQUESTALES SELECCIONADOS 

17O)G.S#0l— potpourri de » LA CASA DE LAS TRES MUCHACHAS» de Sohubert por 
Orq. A r t í s t i c a Dajos Bela ( 2 o) 

l 6 8 ) G # s X 2 ~ "Da^za de tes-horas11 de » I¿A GIOCONDA» de Po^cMel l l por Orq# 
S i n f o r i c a de Boston ( 2 caras) 

* • » —. 

1 0 7 8 9 ) A X 3 - - potpourri de » LA VIUDA ALEGRE" de Lehar por Orq. Sinfónica 
r ( 2 caras) 

12)G.S.E.M¿.- "Jota" de » LA DOLORES» de Bretón por Ba^da Municipal de Madrid 
(" 2 caras) 

O - . - . 

269)6#S# 5— Tais de * FATBTC* de Gounod por Gran Orq* Sl^fó^ica de Bei l í^ 
( 1 cara) 

^7053)A¿X6— obertura de * BAILE Ew LA OPERA* de Heubergsr por Alois líeLiel\ar 
y su Orq. ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * 
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PROGRAMA DS DISCO 3 

• LAS 14--B Hartes,3 de Ju l io de 1945 

SOPLE MEnflfO 

HROGRAMA VARIADO 

COMCRTTA PIQUBR 

•. » — • * . 

6 2 1 ) P ^ 1 — " ROwDAILA" ca^ció^ d e - A^ta « 
V2— " AGÜITA CLARA* ce*ció , , de P e „ e l l a 

TIwO FOLGAR 

3ol)P»*J— • LA BARCA" oand¿ n "de Borrae de Palau 
/ (4— " VORETA LA MAR" caí,cio ,

T1 de Borras de Palau 

COnCBITA SDPBRVIA ),0r<\ 

5 5 1 ) P X 5 — " LA PILADORA" esno i ¿ n popular catalana 
* b - - " ROMAwC SS*63 PARADLES» y " MBwTA 7 FARIQOLA" de Toldrá 

MARIO TRAVERSA ( T i o l i n i s t a ) 

47528)Afr— " MIwUBTO" de Boccherini 
fi— " GAVOTA" de 1finkler 

A LAS 14*50—H 
-

IUFRBSI0tTE3 jpt^HIPOLIID LÁZARO 

& 

198)P.Op«9 «* "Deserto-sulla t e r r a j e " IL TROVATORB" de Verdl-
10—^wDoraa n°n • ! « * » i * d* w ML̂ Ow LESCJCT* de Pucci^i 

$ 
196)P.Op # l l*- « I l l a me fu rápita1» } d e * HIGOLBTTOw de Verdi 

12 -B «La do^a e mobile11 { 

(wOTA: Sigue a l a s 15--H) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



JROGRAMA DE DISCOS ($/?ftS) lo 

A LAS 15—H Martes, 5 de J u l i o de 19^5 

sigue IMPRESIONES DS HIPÓLITO LÁZARO 

197 )P .Op^iv «Serenata" de " I PAGELIACCI" de Leo^eavallo ( 1 cara) 

aoi)G#opX2 
X5 

"Addio a l i a madre" de N CAVÍ.LERI RUSTICAR" de H a a c a g n i 
•Tu c h e a D i o . . . » de « LUCIA DI LAMMBRMOOR" d e D o „ i » e t t i 

A LAS 1 5 ' l 8 — H 

STJPLSaE-KiTO 

MDSICA ORQUESTAL 
* « . i 

k*>)(i.aC^-~ • CiffCIO r̂ DE PBXM1VEB4* v a l s te MendelssahB ) Orq* I^ter^acio^al 
^ 5 — • OBBKTTOS DE HORMán?" barcarola de Offembach ( de Concierte 

7231*')A.X6'— • SUITE DE CAprCIO*jESw de Ku^nake por Oro., de Concierte ( 2 c) 

1732)JU y 7 — obertura do "• te. JÜGADá.»DB 1% BÂ DOLEEO* de Suppé por Orq* F l l a r -
mopica de Berli^ ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * 



PRXHUM4 DB DISCOS (SRÍ^j 

A LAS 18—H Hartes , 3 de J u l i o de 1945 

• CONCIERTO PARA YIOLIw T ORQDBSTA , E*r RB MAYOR" . 
de BSETHOTE* 

Interpretado por FRtXZ KRSISL3R con l a Orq.de l a Opera 

lfaelonal de BerlÍ f í# Dirección Maestro HLECH 

*% Xé 

albina) 1~- "Al legro oa c o n troppo* ( 6 caras) 

2-f *LarghettoH ( 3 caras) , 

3— "Hondo a l l egro" ( 2 caras) 

" PARTXTA Bw SOL METCTOR» 
de BACH 

por PRITZ EBBISLBB 

alkim) ^— ( última cara) 

SDPLSMEyrTO 

SIKTJOWICO» 

• BL CAZADOR FURTIVO" 
d e WBBBR 

H-0)G#S« 5 — ( 2 c a r a s ) par Orq* de l a Opera f^meio^a! de B e r l i T ! # 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

http://Orq.de


PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19—H Martes.3 *« Ju l io de 19*1-5 

OPERA. HÜ3A 

22)G.Op.l— *Bscena de la coronación* -de- « BORIS GODOÜKTOW* de Moussorgaki 
Coro y Orq. Si^fo^ica ( 2 caras) 

302)G.S. 2— » SERENATA* de Voltean y * EL VDELO BBLV MOSCARDÓN de Bimski-
Eorsakow por 0r^> Sinfónica de Chicago 

( 1 cara} 
* * - i * • » « • 

15)G.Op#3-«p> *D%za general* *•• ) de * BL HÍI*TCIPB IGOB^de Borodirje 
%~£ «Coro de joreries polonesas19 ( por Coro y Orq. Si^fó^ica de Par ís 

192}G.S# 5— Danzas pera» de » EHOWAifTCHIiffc11 de Itoussorgski per Orq. S in fó ­
nica de Londres ( 2 c ) 

* * * •» 

389)6*3. 6-¿ "Batalla de Ker«h.enetz" de " LA. CIUDAD It^TlBíBLE DE KHEGB" de 
Rineki-Korsakoe por Orq. Sinfónica de Boston( 2 1 c ) 

* * * * * * * * * * * * * * 

4 LAS 19'50—H 

PELÍCULAS: FRAGMT̂ TOS BSCOBIDOS 

" ABKOHIAS DE JUTSVTUD" 

1264-)P. 7 - A " SL CHICO DEL TAMBOR" f o x t r o t de Edet,» por Orq. Grá,, Casino( 1 c) 

>» HDigOLULU» 

1373)!»* 8 4 " ESTA niOCHB" foxtrot )de Kahn 
9-U " HONOLULÚ" f o x t r o t ( por Orq» Tommy Dorsey 

" TLBwDÁ DE LOCURA," w 

1 1 2 2 ) Í . 1 0 ~ " SI ERES TU" foxtrot de Oakla^d por José Talero y su Orq. ( 1 c ) 

(̂ OTA.: Sigue a l a s 20—H) 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE BISCOS 

• ULS 20—H Martes,3 de Ju l io de 19^5 

s iga» PELÍCULAS KlAGMBjwTOS ESCOGIDOS 

• U|r LADROff IB OTApTE BLANCO" 

1593)P» 1-4 " ITOWKJB" fox le^to ) de Moro 7 Ribeiro por Alberto Rlbeixo 
2 - 4 • OJAZOS wSGRDS» marchifia ( y Orq. 

• EL ARCA DE ORO» 

1303)P. 3— " EL CABALLERO DOff TITO» fox rumba da de- Russel l ) Orq» Pla„-
4— « E|f CUE ÎDS DE HADAS HAY YBÍDAD» f o x l e^to de David( t a c i o n 

• TÜ SERAS MI MARIDO»» 
• * . » 

1085)P. 5-> » YO SE POR QUE" fox tro t ) de Gordon-y fierren per Orq, 
6-f » CHATTAuOOGA CHDO CHOO» foxtrot { 01*?m MiUer 

— • 

1068)P. 7— • Ew FOaíA" foxtrot de Garland por Orq» Joe Losa ( l o ) 

• IDILIO E* MALLORCA" 

890)P, 8— • CORRER CABALLITOS» f o x t r o t ) de Alcázar y Leoz por An-
(1 c ) t o a i t a Colóme 

- • »» 

* M » M r i I C » M H « C 3 » t < | 4 f f | M . | ( t | ) f 

• EL PIRATA SOY YO" 

770)P# 9̂ HS_ "Tierra lejana* t a ^ o de Charubinl por Boccacoin i ( 1 e ) 

lfitt&* 

10— * l*aia#a,f de CHSRTJBIifl por CoccM ( 1 cara) 

* ÁRTOH3 7 ¿ A U CIUDAD" 

650)P# l l W «Vira l a torre de Pisa* vals de Oasirol i por Orq. ( 1 cara) 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 l \ £ p — H Martes, 3 de J u l i o de 19^5 

PROGRAMA POPULAR 

1 1 2 ) P . B . S . l — *» ARRUFA TORERO GRA*©E" p a s o d o b l e de )Arque l ladas 
2— < w GRAfjA" pasodoble de ( por Luis Rorira y su Orq. 

108í|-)P, W " YO SE POR QUE" foxtro t de farrenJpar Hutch 
4— f UJJA ROSA Y U*rA 0RAC1D*!» de Harri( 

37^)P.T« 5-^>" RECUERDO" te^go de Melfx ) Víctor S i l v e s t e r y áu Brq. 
6 W " AMEDIA LUZ" t%go de Donato ( 

10^7)P. 7— » AMOR COw MAYÚSCULA" foxtrot de Robin ) 0 r q . Gis** Mi l ler 
8— • wUESTRO AMOR" foxtrot de Freed ( 

1090)P. 9— " SIMPATÍA" v a l s ) de Friml por M%tovani y su 
10— " SERENATA DE LAs MULAS" ( Orq» 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA fia DISCOS 

A LAS 22-$Sf Martes,3 de J u l i o de 1?45 

ORQ. WILL GLAHB 

70^Q)A 1 - " DB3BABIA TSwER Th* HOGAR Ew MI PAÍS" r a l a de Platho 
7039JA, i - £ H J ~ * 2 * V B R D B PRAjx)if foxtrot de Be^es 

X LAS 22* M-5«a H 

OREJETA: FRAGM3krT0S SELECCIONADOS 

25105 u.j- £ * £ & J P Í I L S s r ^ 3 ^ * •«**•- í B 1 0Crm t e 

101Ó9)A.5- • BL MURCIÉLAGO" de Jua¡ Strauss par Br^a Berger ( 2 caras) 
4 . 1 

1014-2) A. 7- dos fragmentos <to Ü OLIVIA" de Dostal por L i l l i e Claus ( 2 c) 

2 * 8 l l ) A . 8 - dos f r e g i l o s m i ÍEDBRIKA" de Lehar por Ira** Volker ( 2 c ) 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS UPH 

A LAS 23*20—H Martes,3 de Jul io de 1?45 

ÁMBI&rTE ORIBtfTAI. 

3 l6 )G # Sa— «Procesio* Orienta** de « BL 1BSTI*? BB B&LTASAB» do Sibel iua 
por Orq« Si^fá^iea de Londres ( l e ) 

3 • « 
• • . ; • * - : \ v^ «.* « * • * 

26)Ct#S#2f4» ^Da^za árabe* de *CASCAKJUBDB3W de Tchaikowski por Orq# S infó­
nica de F i l a d e l f l a { 1 cara) 

335)G.S«3— *Danza rusa" de " PETROUCHKA" de Strairinsky por Oro.. Sinfónica 
de Bostor, ( l e ) 

A LAS 23*35—H 

OPSRA: FRAGMENTOS 

BEWIAMEJJO GIGLI 

l8^)G#0p«H-W «o Para di s o * de " L* AFRICADA" de Meyerbeer 
5 - ^ *M Appari» de " MARTA2 de F l o t o » 

TOTI DAL MOifTB 

130)G,0p#6— «Co n v ic n p a r t i r " de • LA HLTA B3L REGIMIENTO" de D o n i z e t t t 
( 1 cara) 

UM-füm GAS 
• - . 

19^)G.0p.7~ "La calumnia" de « EL BiHBBBO DE SBTILLA» de RossÍn i ( l e ) 
m 

MERCEDES CáPSIH 

é9)G.Op#8— "Caro r>ome* de » HIGOLETTO* de Verdi 
9*-¥ ttSi mi chiama^o Mlmi* de * LA B0HE1QE19 de P u c c i n i 

»»<»»»ee»»e» 



; / wmmmmwwwmisnmmmMwwnmwwwmwmm 

1 * t P ia 3 - 7 a l a s 15 '15 h») 

SIHTOWIA 

LOCUTOR: Radiamos l a emisión C0CI3A 31SL1CTA 

LOCUTOR&: C: spec ia lnen te pars l a s s eñoras y s e ñ o r i t a s que nos favo-* 
recen con su a tención por l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t e 
del 3AL0M ROSA» 

LOCUTOR: Sintonicen todos l o s dia*, i l a s t r e s y cua r to de l a t a r d e , l a 
«Ktalfs COCrf\ SBKSCTAi Q t n w u de 1 antena de Radio Barcelona» 

LOCUTOiliu ¿qutere us t ed d i g e r i r b ien? » i Brimér lytgar, cuídese l a dentadu­
ra* . es una de l a s canana mas f recuentes de l a s enfermedades 
del estosiago, pues impide r u s t i c a r con venient erábate» 

LOCUTOR; Tío debe beberse l a loche muy rápidamente, pues como a l l l e g a r Í*1 
estomago s^ cuaja , bebiendo a pequeños morbos loe cuajos son ¿nas 
pe- ij y s^ d i f i e r e n mas f a c í l n m t e » 

LOCUTORA: "Svite, s i t iene i j e s t i o n pesada» comer al imentos de d i f í c i l 
d i j e s t i a » , cono por ejemplo lo s huevos f r i t o s , que t a rdan unas 
4 hs ros en se r d i j e r i d > s . 

LOCUTOR: Itviten también l o s a l imentos excesivamente c a l i e n t e s , que produ­
cen l o aue cornamenta se l lama 'estomago escaldado* / que es una 
enf emanad c r m t c a * 

LOCUTORA: MU chao enf era edades del estomago §*e se a t r ibuyen a l a d iges t ión 
d i f i o i l t ienen orígenes muy d i s t i n t o s . 

LOCUTOR; Por ejemplo: se debe e v i t a r e l ponerse a comer cuando se t i e n e 
un can sánelo exces ivo , t en tó mental cerno co rpora l , pues e l es­
te ), aunque pa*e*$a mea t i r a , s i e n t e también cansancio 

LOCUTORA: Al 1 ¿í jer t r Xa cenida e» t a l e s condiciones , el estomago suele 
n e j a r s e a t r a b a j a r normalmente y causa t r a s t o r n o s . 

LOCUTOR: Son ias l a s personas que, terminado e l trVo<y o, vuelve a ca­
sa cansado y lo primero que hace os p e d i r l a comida. 

LOCUTORA: S i i -• ib/irjo, s e r i a mucho mejor pa ra su fu tu ra d i g e s t i ó n descan­
sa r una medía Hor i t a dejando que l o s ne rv ios se r e l a j e n y e l 
e s p í r i t u descanse, b ien leyendo e l p e r i ó d i c o , escuchando l a 
r ad io o sos teniendo unr. conversación bana l . 

LOCUTOR; Si e l acotamiento es muy grande, l o mejor es t enderse en un 
l u j a r f resco y con a i r e cor r ien te» 

LOCUTORA: Lo m's sensato es no esperar a poner en p r a c t i c a e s t o s conse­
j o s tan s e n c i l l o s pa ra cuando ya se padece de m o l e s t i a s gas -
t r i c a s » 

LOCUTOR; KL SALOüT ROSA ofrece nn ambiente a r i s t ó c r a t a y de abolengo para 
una c l i e n t e l a s e l e c t a . 

LOCUTORA: V^ im;€ cable buen gusto en todoi l o s d e t a l l e s , ha creado l a au­
reola" que a c r e d i t a a l SALOf ROSA* 

LOCUTOR: Y díi&os por concluida l a e l i s i ó n COCIMA S ̂ ^ « n de hoy,Muy bueaas 
t a r d e s y h a s t a mañana a e s t a misma hora» 



L o c u t o r a : 

MÚSICA FUERTE UH03 :TOS -

Cine R a d i o . R e v i s t a c inema tog rá f i ca r a d i a d a de Radio Barcelona* 
D i r e c t o r Cuesta Ridaura * 

NUESTRA PORTADA«-SL DOCUMENTAL ¡L FUTURO 

La p e l i c u l a documental nac ió a prü&eros ^ y j É f t e s iglo.321 m i l a ­
g ro de p r o y e c t a r una p i e z a de a c t u a l i d a d , p o r e jemplo ,un nombra sobre 
una b i c i c l e t a o un c a b a l l o de c a r r e r a sobre una p a n t a l l a b lanca proflu­
jo s u f i c i e n t e s ensac ión para l l e n a r l o s t e a t r o s con un p u b l i c o c u r i o s o * 

N a t u r a l m e n t e , p r o n t o , s i g u i ó l a a f i%e ión ,y con e l t r a n s c u r s o de l 
t i empo de jó en segundo té rmino a l a p e l i c u l a documental y educa t iva* 

Hay s ignos s i n embargo <|e que,en l o mismo que en o t r o s camps, 
s e a v e c i n a n i m p o r t a n t e s cambios#L£s g r a n d e s magnates de l a i n d u s t r i a c i ­
n e m a t o g r á f i c a do l o s a s t a d o s Unidos mues t ran una t e n d e a d a fundamental 
a c o n s i d e r a r e l pfohlexoa desde e l punto de v i s t a de l a s e n t r a d a s en l a 
t a q u i l l a • P ^ r e s t o e s t a n t o mas c u r i o s a su r e a d c i ó n ante l a s c i n t a s edu­
c a t i v a s y document a l e s .Pil i 1 Roismán, g e r e n t e de una i m p o r t a n t í s i m a em­
p r e s a , con mot ivo de su r e c i e n t e v i s i t a a I n g l a t e r r a d e c l a r ó que ü ^ u e s 
de l a g u e r r a w la industria, adelas de suministrar entretenimiento actua­
rla como e l mejor de los instrumentos internacionales de buena volun­
t ad la s peliculas podran usarse para reeducar las mentes,horribles,de 
los jóvenes nazis"«Concede gran importancia á la producción educativa 
utilizando las cintas de diez y seis milímetros* 

Spyros Skouras,presidente de una creditada productora,cable­
grafió recientemente unas declaraciones a Londres•afirmando que ahora 
en adelante,las peliculas tendrían preferentemente un carácter instruc­
tivo y cultural,y contribuirían a disolver la ignorancia de las gentes* 

Estas declaraciones se han recibido también en Inglaterra con 
con un gran interésfpor expresar ideas que hace tiempo prevalecen den­
tro da la industria británica, como lo prueba su puesta en práctica* 
Desde el punto de vista psicológico,el fuerte sentido de la realidad 
que tiene el pueblo británico quizá sea el motivo que exolique los t r i ­
unfos logrados en este país coa las peliculas documentales* 

Además de los cinematógrafos corrientes,explota dos con un pro­
pósito industrial,donde se proyectan cintas de ficción y educativas,en 
muchas fábricas,cantinas, escuelas,cuarteles y organizaciones juveniles 
del ttelnft Unido se dan peliculas puramente educativas «Durante el año 
último asistieron a estas representaciones mas de veinte millones de 
personas. 

Las enormes posibilidades de la pelicula educativa van mas allá 
de cuento puede imaginar se«pueden servir para liaran? la cultura s los 
territorios colímales mas atrasados,y servirá para que se conozcan me­
jor entre sí diferentes pueblos* 

En la mayor parte del territorio europeo,durante los años de 
la guerreóla educación ha estado prácticamente detenida*Ha crecido toda 
una generación sin una instrución regular ni educación moral«Ahora ha­
brá necesidad de realizar una labor inmaada para ciampensar los años 
perdidos«Ademas en muchos paisas la falta de profesores y la carestía 
de material pedagógico,producidas por la guerra misma,se harán sentir 
todavía durante bastantes afios* 



fi/*/V) * 

Sírvanse escuchar un fragmento de l a pel icula, ya conocida 
us tedes , "¡Lluvia de millones». Producción i t a lo -e sp rño la , 
que fué in terpre tada por Maria Denís, Vi tor io de Sica y l u i s 
Prendes* 

DISCO tummo* 
i 

Critica de los ultiraos estrenos* 

Capitolio^Líetropoli* «llaravilla del 2oreo »* 

KL titulo y la presencia de Conchita Cintrón, hacen suponer 
al publico que el único interés de esta película estrenada con 
áxito en los cines Capitolio y Metrópoli, consiste únicamente 
en-exhibiciones del arte admirable de Conchita Cintran» En ve£ 
dad la única forma de iper torear a pi^ a esta mujer excepcio­
nal es asistiendo a la proyección de "üaravilla del toreo»»* 
En verdad, Conchita es una maravilla* ** no solo por el tempe-. 
ramento de actriz ingenua que revela, sino por la fotogenia 
que capta la cámara* A muchos les sorprenderá, a quienes no 
la conocen clarot ver torear a una mujer que es una muchacha 
de nuestros días,., bella, delgadita y moderna... Capas de bâ L 
lar luego al compás de un fox medio tiempo, sin que el riesge" 
de su labor ante los reses bravias hayan menguad* su exquisi­
ta feminidad* ¿a película cuentadante todo, con el aliciente 
de su música y el colorido ambiental de sus escenas* Escucha*» 
mos canciones tan pegadizas y agradables que borran el recuer­
do que nos dejaron otras produccionegfeie ¿icarias* Bn especial 
la titulada *Rosita», no tardará en ser popular. Las melodías 
se intercalan de forma hábil y justificada en el transcurso 
de un argumento, no muy original, pero interesante y humano, 
revelándose como un gran actor tepe Ortiz* Merece encomio la 
danza de la pareja los gitanillos, como también los decorados 
que denotan el buen gusto de la actual producción mejicana* 
encuadrada en una técnica discreta^ pero correcta* la finali*» 
dad ha sido plenamente conseguida y así lo demostró e\ publice 
la noche del estreno en los cines Capitolio Metrópoli* salien­
do complacido de la protección* 

De la pelieula Maravilla del Soreo* que se proyecta en los 
cines Capitolio Metrópoli, sirvanse escuchar un fragmento* 
La canción titulada, »2?u nombre»» que ha sido impresionada en 
Bspafia por el cantor .üitonio Ilachin. 

*»fíJ HGK3KB** Bisco íntegro* 

Cine Femina# »»B1 obstrculo** ; • 

%& ambician artística que apuntaba Iquino en »»Gabeza de hie­
rro» y »»üna sombra en la ventana», se manifiesta mas abierta­
mente en esta nueva realización, láerece destacarse, ante to­
do, la perfecta ambientación y los encuadres que tienen lugar 
en las escenas que transcurren en la Guinea Española, momen— 

t tos de honda emoción dramática que permiten a Adriano Bimoldi 
hacer gala de su gran expresividad y de su tgBHtfto temperamen­
to de actor* luego el personaje pierde un peo su acusado per­
fil, quizás debido a que el argumento tiene tantas y tan diver 
sas características* que no hay tiempo suficiente para detener 
se en el estudio de todos los personajes, cu3ras opuestas psico 
logias parten de una base muy humana, pero que la"brevedad de 
su relato lo desdibuja en muchas escenas* Líery I.íartin ha con­
seguido dar a su labor mas flexibilidad de gesto y expresión 
en un % -peí difícil que va desde lo mas frivolo e intrascenden 
te, hasta lo mas hondamente dramático* ¿na Llariscal, estupenda* 
3ue sobra temperamento para esta clase de papeles y su arte se 
desborda en las escenas que le permiten un lucimiento persone!» 



•3. 

Xooutor: Xa tesis del argumento la hemos visto abordada con frecuencia 
por di cine americano, pero todavía era un tena inédito en la 
producción española» Iquino lo ha resuelto con mucha persona­
lidad, procurando que resulte inesperado lo que pudiera ser 
convencional 7 nos cuenta la eompleja historia de unos amores 
con buena técnica, mucho dinamismo, demasiado a veces par 
este genero de peliculas, hasta llegar a un fine! que valora 
toda la pelicula, bien ambientada, con /licertos musicales^ 
con fotogénicos decorados de Juan Alberto y buenas luces, pue£ 
tas por Par era. Bn resumen una pel̂ icríj* españolr que merece 
ser vista por este publico que tanto desconfía de nuestra prob­
ducción* 

Xocutora: Sirvans© escuchar, Jlto al swing, canción que figura en la p 
licula Bl Obstáculo y que nos permite admirar al bailarín 
£eter en unas exhibiciones de danza moderna* 

SONIDO; SIAR »ax?ü ¿X 3WINO». IIíEBSRO* 

Xocutora: Oine Montecarlo »XQ3 USÜRBJtDaBBS»-4 

Xooutor: 

Xocutora 

Aveces, el tema del Oeste en las peliculas americanas, es lo 
que llamamos «españolada» on la producción nacional» Pero fren 
te a realizaciones que ni debieron estrenarse, nos ofrecen 
peliculas que cuentan con una dignidad, sino artística, técni­
ca y narrativa* Bn »Xos Usurpadores»», se repite una historia 
conocida... la conquista del ore, pero surgen en ella unos 
personajes que hasta hoy se mantuvieron alejados de este -g¿ne~ 
ro de films. Bn especial, Uarlene Bietrich y Kargaret lindsay, 
las dos protagonistas femeninas* Marelen, ha de jado ya los sa­
lones suntuosos, los canapés y las boquillas descomunales, pa­
ra aprovechar su belleza marchita, pero atrayente, en unos 
personajes cuyo desgarbo disimula los defectos antes merciona*-
dos» Su intervención en esta película de marca Universal Filme, 
es breve. Pero su.físico y su personalidad, man tienen un encan­
to especial, un efluvio de femenided que acaricia la rudeza de 
muchas escenas, Bl director Frank Xloyd, antes admirable, hoy 
limite su labor y encuadra sus conocimientos en los recursos 
y efectos puramente comerciales. Xa pelicula gusta**, y gusta­
rá, porque sus escenas son medidas y sus trucos realizados 
con picardía* Hay materia abundante para distraer al especta­
dor y hasta para emocionarle en una violenta escena, final. 
Xloyd no busca ya la obra artística, ni la técnica atrevida, 
ni el fila imperecedero... Ya como productor de sus peliculas 
anhela ganar muchos dolares... Y estamos seguros de que va a 
conseguirlo, como antaño consiguió perfectas maravillas cine** 
matográficas* »Xos Usurpadores» cuenta con un doblaje inta~ 
ehabíe* Xas voces oportunas y justa la dicción española en 
labios de los actores extranjeros, realizada en los nuevos 
estudios liarlo-3*ilia. Bl dirlogo, acertado y correcto* 

*CL ver esta Marlene Bietrich de hoy, que lentamente va relegan** 
dose en el reparto estelar de las peliculas, hace que recorde­
mos su primer ¿xito, "Bl ángel azul», cuando cantaba en un 
tabernucho infecto, con su V02 opaca y ronca, la melodía deca­
dente .de este vals que escucharan a continuación*.. 

SOlíILO: ADIAR ÍHHWK10 »GSSBBO ISX ¿ÜOIt MUERE»* 



PRÓXIMA FH3T4 

La d i s t r i b u i d o r a de p e l i c u l a s Metro Goldwyn Mayer I b é r i c a S.A# 

c e l e b r a r á e l próximo domingo por l a noche en e l Res tauran te Monterrey 

una f i e s t a de conf ra t e rn izac ión que congregará en t o r n o de l a s mesas 

a la t o t a l i d a d d e l personal de l a importante empresa* 

^,1 obje to de l a reunión será e l de imponer l a i n s i g n i a de oro 

y en t regar e l mensaje de f e l i c i t a c i ó n que la d i r ecc ión de l a casa de­

dicaren reconocimiento de su l e a l t a d y cons t ane i a , aque I Ios de sus em-

p leados -cua lqu ie ra que sea su ca tegor ia que por l l e v a r más de diez años 

de s e rv i c io s en l a misraa pasan a formar pa r t e de l Club de M.G«M» de 

los Diez Años, 

**». 



Sección Radioferina de Radio Barcelona 

Dia 3 de j u l i o de 

(Or ig ina l para rad 

^fu^r 



w-»«. . da» t3»tnolDÍo a nnaatra Seoolon Radiofamlna,»eTl8ta paira l a m«3«»» 
^ " . ' l a m o f toSoa 0 !? ; mlr ta . y r l . m a a a a . ta mi ama ^ ^ " ' J g ^ ^ i - 1 ; 
S l t o ' a V'erodea FoFtany. Coman sano a hoy nuestro Seoolon Sadiof amina,con a l 
trabajo t l tn lado "Bl anoanto dal ábanloo. 

La ola da calo» qna noa aplana y oaai noa asf ix ia , sobre todo an al cent»o 

del dla9ha hecho que se ponga de moda el abanico,ese objeto que fue siempre 

e l mejor adorno en la mano de una b e l l a y que tan olvidado l o tentamos hoj 

l a s mujeres.El abanico,a pr inc ip ios de nuestro s i g l o , e r a algo importantísimo 

para la mu*#*r española,que con la airosa mant i l la ,parecía alternar e l cetro 

de l a d i s t inc ión y elegancia.Los mas famosos pintores de entonoes,fnesleron 

sus p ince les al s erv ic io del abanico, de jan do en e l l o s estampados p a i s a j e s , 

f iguras ,pájaros y f lores ,que l e s dieron gran va lor y atractivos.Fortuny,Cas*> 

do y Palmaroli*entre otros p intores ,h ic ieron primores en l o s abanicos de l a s 

mas dis t inguidas damas.Y sin embargo,el abanico,que «a nuestras wiMnfi ojos 

aparecía como algo esencialmente españolees or ig inarlo de Oriente,donde un 

esclavo l e l levaba siempre,para preservar a sus damltas del so l y airear sus 

l indos ros tros.Los gr iegos y romanos,Imitaron de l e s or ienta le s l a costumbre 

de convertir a toe esc lavos en porta-abanicos.Los que se usaban en Grecia y 

en Roma eran de hojas de palmera o de mirto .Tambiaa e i l s t i a el llamado *fla~ 

bellum".como s^áan podido ver en laa pinturas que se conservan de Pompeya, 

que cons i s t ía an un nango largo a l que se adhería una hoja seca de loto. lam­

bían l o s habla de pluma de pavo r e a l , a i forma de corasen Invertido.Al intro­

ducirse en l o s pa í ses del norte , fué reduciendo sus dimensiones .La época d e n » 

verdadero esplendor para l o s abanicos,fue en l a Edad Media.^ataban confeccio­

nados eon plumas de avestruz,de cuervo de l a s Indias,de ^cigüeña o de l oro ,a f 

lando forma redonda u ovalada,con mangos de oro,de plata o de marfil .Pendían-

tea de una cadena de oro suspendida del clnturon por una h e b i l l a de oro o p l 

ta y pedrería,calan majestuosamente sobre e l delantero o costado de la fa lda 

y eran,«i más un objeto de adorno que de u t i l i d a d . Saber aban i car s e , fue duran­

t e el s ig lo pasado,lo mismsí en Francia que en Sapada e I t a l i a , u n arte que se 

ensebaba en l a s Cortes y cuyas l ecc iones procuraban rodear del mayor secreto 

laa damas.En la época de l a s "preciosas r ld lculas*se dio al abanico un nombre 

ftal Ic io samen te poét ico *le llamaban "pantalla del pudor. *Ba jo el punto de v i s t 

a r t í s t i c o , e l gran periodo de l o s abanicos fue e l reinado de Lulsjfcvi.Ha habi­

do épocas en que l a s dos v a r i l l a s exter iores del abanico,ostentaban e s p e j l t o s 

que ut i l izaban l a s damas a menudo para arreglar l o s desperfectos de su tocado. 



¿Qtilén Ignora que e x i s t e un lenguaje d e l abanico y que as ta habla en * * l a a 

manos da una españolaffCuando deja cae* e l abanico aerea de un galán y se an­

t i c i p a a é s t e para c o g e r l o , e s sefial ev idente de que no l e t i e n e ninguna sim­

pat ía .¿Deja que l o reco ja y se l o entregue?Ta sabe e l galán l o que e s t o s i g ­

n i f i c a . S s s impát ico a l a b e l l a , q a e entreabre l a puerta de sa corazón para 

que l e haga su dueEo y señor.Abriendo y cerrando e l abanico , se da una c i ta» 

Indicando h a s t a l a hora y e l s i t i o . Pero bas ta de l e c c i o n e a supérfluas»ya 

que hay l i n d a s jóvenes que son maestras en e l a r t e de conver t i r e l abanico 

en cetro de r e i n a s . • • 

Dentro de nues tra Sección Radlofemina»escuchen en au Rincón P o é t l o o » l a 
p o e s í a t i t u l a d a "Hadle me a n t l e n d e l . . . o r i g i n a l de Claudina F lgueras . 

¿De qué me s i r v e s , p o e s í a , 
aunque e l Amor t e def ienda , 
a l no hay nadie que comprenda 
l o que s i e n t e e l alma mlaf? 

iPara qué ya e s t a p o r f í a 
que en mi l a pas ión enciende? 
¿Por qaé mi mente se ext iende 
en e l plano de un p a p e l , 
trazando mi pena c r u e l , 
s i nadie . . .nadie me entiende? 

Sn e l sueño de un Ideal 
pu l sa mi musa l a l i r a * 
y hay quien juaga que e s mentira 
mi tormento s i n i g u a l . 

La humanidad por mi mal , 
por f a l s a mi I l u s i ó n rende; 
mi sent imiento pretende 
desmentir t a l f a l s e d a d , 
pruebo mi s i n c e r i d a d , 
!y nadie» . «nadie me ent iende! 

De noche y d ía escr ibiendo» 
mi pesar roy demostrando 
y e s Inút i l»s iempre y cuando 
solamente yo me en t i endo . 

Simples Tersos componiendo, 
mi imaginación aprende 
y mi pensamiento asc iende 
h a s t a e l c i e l o con f e r v o r . • • 

!Sufro . . .me abrasa e l d o l o r . . . 
y nadie . . .nadie me ent landel • •• 

T r i s t e porvenir espera 
mi ser ,para terminar, 
no pudíendo desahogar 
su a f l i c c i ó n como q u i s i e r a . 

Viviendo de e s t a maaera, 
e l v i v i r hasta me ofende 
y mi juventud desciende 
a l a tumba suspirando» 
digo que me muero amando» •• 
I y n a d i e . . . n a d i e me ent iendeI • 

Acabamos de radiar en nuestro Rincón p o é t i c o , l a p o e s í a t i t u l a d a Nadie» me 
ent iende *»or lg lna l de Claudina Flgueras .Y a continuación pasaros a nuestro 

Consul tor io femenino de Radlofemina 

Para Manolita Sanfellu.Barc¿Lona.Pregunta.Señor©:Siempre he ten ido gran 

caute la con l o s admiradores que me han hecho l a corte»pues dicen que soy 

bas tante b e l l a , y perdone l a Inmodastla.Por e s t e motivo,no he dado preferencia 

a ninguno, f i a d a en mi plena juventud .Pero e s e l caso .que ahora »entre l a cor­

t e de e l l o s , h a b l a uno que me gustaba extraordinariamente,no sólo por su a t r a -

yante f í s i c o , s i n o por su amabilidad y bondades .Y vea usted , s e r o r a » l o que me 

ha pasado .Cuando yo es taba mas I lus ionada ,creyéndo le modelo de personaa»me 

entero que ha derrochado l a fortuna que l e dejaron sus padres»en pocos afios, 

que juega y bebe , ten iendo en perapect iva un porvenir azaroso y t r i s t e . D e s d e 

que he sabido é s to»sufro mucho y cont inultamente l a s lagrimea empaRan mis ojos 

pues es taba verdaderamente enamorada de e s e hombreÁHa v i s t o usted mayor des-

gracla»señora?Deme usted sus palabras consolafloras»que tanto neces i to .~Con~ 



testación.IPobre amlgulta*Comprendo l a des i lus ión qnm ha sufrido .Pero mas 

vale que es to haya ocurrido ahora .Tenga resignación y horre para sienpre 

esas lagrimas de sus h e l i o s ojos y dé gracias a Dios,que l a ha librado de 

l a s garras de ese gavi lán . Usted e s joven.Piense que de ese naufragio de su 

vlda,ha podido salvarse .Olvide para s i e r r e todo y a esperar que sus v i r t u ­

des y bondades se vean recompensados por e l amor noble y honrado de otro j o ­

ven, que l a haga tan dichosa como usted se merece. 

Para B.ábello .Barcelona.Pregunta.Querida setiora:Hace tiempo ya que me dio 
e l seco. - ^ — 

usted una receta para wá cutis,mas b l m l í a t e , q u e resu l ta como a modo de una 

leche y que a mi me dio excelente resultsdo.Pero resulta ,que por mas que 

busco dicha fónrula,no l a encuentro*!Serla usted tan amable de v é l v e r l a a re­

p e t i r l e quedo sinceramente muy agradecida. ~ Contesta clon. Como he dada varias 

fórmulas,según el estado del cut i s ,no todos Iguales,por sus Imperfecciones, 

voy a repe t i r l e una,que espero sea l a que usted se r e f i é r e m e l a acml l a n o l i ­

na,30 gramos*aceite de almendras dulces ,15 gramosigl icerina,15 gramos*agua 

oxigenada,15 gramosíbóraa,l gramo y t intura de benjuí ,5 granos.^st a loc ión 

úse la usi par de veces al dia.Y ahora,le ruégenme vuelva a escr ibir ,d ic iendo* 

me s i es és ta l a formula qnm ya usted usó con tan buen resultado.Se l o agrá* 

deceré sinceramente. 

Para Esperanza Iradler.Tarragona'.Pregunta.Yo he tenido siempre l a cur ios i ­

dad de guardar como preciados recuerdos l a s cartas de mis amigas y de un no­

vio que tuve,que para mi desgracia murió y al que amaba con toda e l alma.Ha­

ce poco,a una amiguita, impensadamente,se l e han quenado unos papeles de e s ta 

Índole qae guardaba cariñosamente.Y yo recurre a usted,por si pudiera darme 

el medio de poder hacer lncumbustlbles,mis queridas cartas,que guardo tan 

Ilusionada.1 Cuánto se l o agradecerla1 Contestaclon.Admiro sus dulces sent í -

mlentos,y voy a complacerla,querida amiguita.Para lograr hacer lncombusti~ 

ble e l papel,ya sea e s c r i t o o estancado,blanco o de color,voy a darle e l p i ­

dió,que puede apl icar a sus car t l ta s tan queridas.Basta sumergirlas en una 

fuerte solución de alumbre de jándolas secar luego.La calidad y e l color del 

papel no se alteran después de es te baño; al centrar lo «mejoran .Queda usted 

compl acida. 

Para Rosita Clara.Lerlda.Pregunta.Se&oradle hau dicho que e l limón es ex-

celante para muchas oosa&lHe querría decir l o s usos en que pudiera emplearlo? 

Con te s tac ion . Con sumo «rusto voy a complacerla .Las manos lavadas con l imón,se 



blanquean y se limpian muy blen.Bl lavado de l a cabesa con solución de auno 

de limón,limpia e l cabello de secreciones g ra sa s , ev i t a l a ca lv ic ie y conser­

va el pelo limpio y reluciente.Diluyendo en un vaso de agua un poco de sumo 

de limón, se o h t i m e un preparado excelente que s i rve n q m b i n para l impiar 
muy buenas 

perfectasiente la -dentadura.También para el baño son mmmmméam l a s so luc io­
nes de sumo de l i ^ n n . 

Fara Rosario l a Soñadora .Barcelona.Señora ;Soy muy aficionada a l a música. 

Toco al arpa y el plano $ dicen que a l a perfección,y que s i yo lo neces i t a r a , 

podría ganar mucho dlbero dando conciertos.Yo estoy en una gran posición» 

pues mis papas son muy r icos .Y por esto • juagan mis apt i tudes a r t í s t i c a s como 

un adorno .Pero yo no quiero que sea as i ,pues tengo una gran envidia a esos 

notables concer t i s t a s que recorren el mundo dando concier tos y siendo l a ad­

miración ds todos los publ Icos . I Qae f e l l s serla yo s i pus iera dedicarme taM 

bien a dar conciertos con mis instracmentos favor i tos 1 Aconséjeme,señora*qué 

l e parece que haga. ^Gontestación.Reciba,ante todo,mi mas en tus ias ta f e l i c i t a ­

ción por sus dotes a r t í s t i cas .Yo creo,que s i en ves de ser l a música sus afi­

ciones,hubieran sido l a p in tura o la l i t e r a t u r a , el lo tuibtera halagado a sus 

padres ,a l admirar un notab le cuadro suyo o un l i b r o publicado. Hábleles en 

este santldo y vea de que ,s i en efecto,usted domina como una profesional anH 

bos Inatmementos,qne l a de jm dar algún concierto en e l Palacio de l a Huai­

ca,cosa para l a que cuentm ustedes con medios suf ic ien tes ,y ya vera cómo 

cambian sus paps cuaado oigan los aplausos del público apremiando l a labor 

de su adorada h i j l t a . S l no logra e l consentimiento para esto,no se amilane# 

continué perseverante con sus af iciones a r t í s t i c a s , q u e serán reconoeldaa a l 

f i n por todos, ante sus grandes mér i tos , abriendo le l a s puer tas de l a g l o r i a . 

Tenga p e r s e v e r a n c i a s adelante siempre,mi admirada a r t i s t a . 

• 9 

Señoras,señori tas;Las ca r tas fira e s t e consul tor io femenino de Radlofemina* 
remítanse a nombre de su d i r ec to ra Mercedes Fortuny,Caspa,12,1,Radio Barcelo 
na.Señorea radioyentes•Hemos terminado por hoy nuestra Sección Radlofemlna. 
Hasta el v iernes próximo. 



BCMAHOLS CALLEJEROS 
JBHóIO» DEL MARTES 3 Di JULIO BE 1945 

LOCUTOR - Radio Barcelona. «ROMANCES CALLEJEROS*» por JOSÉ AMDRES DE PRADA. 
La calle da ESPADERÍA. 

PRADA m Geaaron en la ciudad 
de fama lee eapaderoe. 
Deede que en tiempos remotos 

- allá por el «11 treeeientoa -
tuvo lugar la primera 
conetituoíon de eae gremio, 
haata hace muy pocoe aflea 
en loe que disminuyeron 
aua artífices,por oaueaa 
que aoui no Tienen a cuento, 
eart*&rio ful Barcelona 
de la induatria del acero. 
T ful en eata calle,que 
ri de la plaza que el templo 
de Santa María dá nombre 
a la que llera el señero 
de "Plaza Palacio",la 
que lei artlataa espaderos 
en el año antes eltade 
para au induatria eligieron 
establecieraoee en ella 
y deaplazande a lee riejos 
industriales de los que 
tomí la calle primero 
au nombre,pues ful llamada 
de *Sabatería*9¿ mas alerto 
"Sabeterfa relia",perqué 
aele ririan del remiendo 
aua ocuoantes.Y de ella 
ful de la que,en aquel tiempo, 
laa mas flexibles ballestas 
y les casquetes de hierro 
mas pulidos y perfectos 
salieron;de ella laa flechas 
que herían con su filo al Tiento* 
y laa lanzas mas agudas, 
y laa corazas de acero 
mejores,y,mas que nada. 
lo que dll renombre al gremio, 
fueren laa eaetas.de un tenple 
a la par tan suare y recio 
y que a relaces ganaban 
a la luz y al peneamiento. 
Be ahí que,según las crónicas, 
cuando el rey Don Jman primare 
de Castilla,concibié 
el loco y audaa Intente 
de inradir a Portugal, 

£r/V*-/ & 
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pidió a nuestros saeteros 
siles de saetas,pues 
deeía que aua ejércitos 
hablan de ser invencibles 
aun mas que por su denuedo 
y valor,por esas armas 
y por au eficaz empleo. 
También en nuestra eiudad 
gozaron les ballesteros 
se singular nombradla, 
y en al año mil doscientos 
neventa y dos,en la cruenta 
batalla que sostuvieron 
Yanecia y Genova,los 
venecianos a nuestras 
art fices demandaron 
que lea enviasen cientos 
de sus mejores ballestas, 
pues había llegado a ellos 
su fama y querian con ellas 
equipar a sus ejércitos. 
Sata industria,que halló clima 
propicio en nuestros obreros, 
diÓ a Barcelona renombre, 
y ca*ndo,al correr del tiempo, 
traa da inventarse la pólvora 
ya la eficacia era menos 
de esas armaa,aqui fue 
donde también se fundieron 
las cañones que mandó 
fabricar para au ejercito 
el rey Carlos V.,así 
cama aqui también lo fueron 
laa enormes culebrinas 
y al total del armamento 
que llevó el duque de Alba 
al Hosellon el quinientos 
cuarenta y siete.Y he aqui 
porqul rasgando el ailencia 
en que hoy esta calle vive, 
añorando sus recueros, 
parece,al pasar por ella, 
evocar aquellos tiempos 
en que % al filo de una eepada 
ae confiaban los secretos 
del amor y del honor, 
y ara pres de caballeros 
llevar aua armas al cinto 
y hacer valer el derecho 
con ellas,y ae lucían 
en laa justas y torneos 
casquetes de largaa plumea, 
corazas de fine acere, 
mallas porque las que ni aun 
podía pasar el viento, 



V y lanzad de agucUs hojas 
que iban a buscar el pecho 
del contrincante.Y se duerme 
en el pasado el recuerdo 
de aquel *Mesen Jordi*tel 
qjie fué famoso daguero 
de Olot, aquel cuyas dagas 
pasaban sallas deacero 
cuando el honor se ofendía 
ó al amor se hacía de menos. 
T esto,que es flor deromance, 
y aquello,que eshecho cierto, 
es le que aroma en saudades 
a este rincón recoleto 
doijde moraron.del mundo, 
les mejores espaderos. 
(Calle de la Espadería, 
archiro de mil recuerdos! 

2 

LOCUTOR Radio Barcelona.Ha terminado l a emisión de "ROMANCES CALLEJEROS" co­
r r e s p o n d i e n t e a l d i a de hoy.31 a a r t e s próximo,a l a misma hora.José 
Andrés de Prada r e s e ñ a r é en sus "ROMANCES CALLEJEROS* l a P iasa de 
SAN AGUSTÍN VIEJO. 

* 
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J e c u t o r a : Consu l to r io Oínuito^xál ico* a cargo de Sntenie Losada* 

l o c u t o r : 

í c e n t e l a : 

l o c u t o r : 

Contes ta res a un radioyente de ¿,erlda t que *e firma E.C* — 

i a p e l í c u l a &etro f »£& Uera r a d i a n t a * , f a ¿ ee t renada en B«r-
oelam* e l v i e r n e s d i a cua t ro de maya» £1 %me primero vean 
usted*** oufchaa p e l í c u l a s «na luego ya proyectan azi Barcelona, 
ebeéoce a a fec tos da con t r a t ao l r au Bo e x i s t e n l a s razonas que 
us ted Índice^ SI r e p a r t o da »L?- hora radiante** e s coma s i # i * : 
Joan Grawford: O l iv i a M l e y a&rgaret íJuilavau* SxxLj i in?-
dan Eober t 7cnm^t David i l u d e n Keivyn Ik>u«la8t fienry 
Viudal pny Saintes^ ¿tos Linden» La abra o r i g i n a l no 
lia s ido rep re sentada, en ningún t a a t r o da Bspa#a» 

Contéstanos a l a s e ñ o r i t a que se f i m a Rosal ía» 

Señalaos p a r a u s t e d l a d i r e e o i á n en ¿marica , de l o a a r p i s t a * 
y rede r i ch March y Merle Gberon, poro s i no sa>>s us ted ingina 
l e se rá un poco d i f i o i l tomar n o t e da l a misma, por r ad i e* 
lia probable que l e oontea tan ya que l a corro spondenoi" furioie-
na con un jsaa ims de r ogiúLaridafl. I^oada luego , mniide l a o a r t a 
por inrién 7 a s p r e f e r i d l a l a e s c r i u * rn i n g l e s . Ho tengo r a f e -
renoiac de que March y l ia r la Obaron conozcan a i iüio&a español* 
íoíae n o t a por f a v o r . . . United i r t i e t s £tudio*.« United « i r t i a t 
i t u ñ i o . . . 1041 Jf* 1041 lf. Formo aa .¿vnnue. . . Fermosa uvenue.*» 
Hollywood C a l i f o r n i a . . . Hollymood C e l i f o r n i a . Dala a recuerdos 
an nues t ro nombre* 

i o e n t o r a : Contestasioo n un rad io v*mt* que se f i m a : Curioso* 

l o c u t o r : 

l o c u t e r a : 

l o c u t o r : 

Locutora : 

%t\n pr imeras e a t r e l l a * da Kat o Oolfiwyn Kayer en 1945 eon 
l a s <me coiis?:inacios a cont inuaoidn por orden a l f abé t i co* 
Bad Abbot y Xou Costell© - S*ed á a t a t g e - l u c i l o B a l l -
l i o n e l Barrj?nore - Val laos 3«*r? - Xaraine 7my...(!& vimos 
en eapaffa en Enviado e s p e c i a l ) . . . - Mariana B i e t r i c h ' -
Bobert l)oupt- Brian Bonlevy - I rene taime - Cl*rk Ofchlo«>< 
•Tudy Sari and - &rmet Gterson - Eathxyn Srayson . . . 
Tan ¿o^nson - Bedy ¿amar - Mima I.oy - Kobert i icntgo-
jsa3py ÍP ííoerga Murpky - Eargsxat C#BrÍ^n - infeana itttet* 
Walter f Id^eoñ • Wlll lam Fowali - CKnny £ims - Bra» 
Kinatra - ana 
Habart Walkar 
Ignoro #1 paradero ac tua l da Horiaa Shaarar* Crac que l o s &f¡*m 

Cotern - Sponcar Tracy - l ana ttmtT • 
Kathar ^ H i l a r i a - y Hobert Totiní?. 

l a obl igaron a r a t i r a r a a del 
b la for tuna* 

c ine 7 r d i s f r u t a r su cor.ei&arn» 

Conta8t;e9oa a un admirador d t l o l o r a e del Rio* 

una da l a a Bajore« p a l i o u l ^ a i n t a r p r e t a d r a por a l i a «1 Mejioo, 
e s ^Uaria GaM0l*iria»# Ho se ha confirmado aun l a n o t i c i a da 
au v i a j a a Kapaña y ma temo da que a s t e d i s p u e s t a a exhib i raa 
a h o r a . . . omaido ba dejado de ser ana primera a c t r i z da Hol ly ­
wood y oumAo áa b a i l e s a na t end rá segnnwanta e l esplendor da 
haoa algunoa afiofc# Jfrocnrarrf t a ñ a r l e a l c o r r i e n t e de l a fecha 
en que ae anuncie su cacareado v ia ja* 

Ea terminada e l c o n s u l t o r i o cinematografió© t a cargo de 
i&tonie Losadr y cen a l i o f lna l laamoa por hoy» l a rafiirciom 
da l a r e v i a t a Cine Kadioa que todo a loe mar tes t r ansmi ta 
Eadio Barcelona» 
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ifOeutoraí I * a f i l a ae e s t r e l l a s » 

00IE1TJK COÍ KX. ESTUDIO I 
f / ^«djS&MA-^ 

W*M) Si 

JFmT^iJkX L I (TI 

Locutor: 

raola: 

L e e d o r : 

raola: 

Locutor: 

f a c í a : 

l ocutor : 

locutor: 

Faola 

l ocutor : 

V**5~ 

Señores o y e n t e s . . . e s para nofptÉ f̂ĉ f un honor presentar a l a 
gran e s t r e l l a auropeat ^nolft}p&J»»'at que i o s ras priaera 
honra loa es tudios da kadle Barcelona. . . Y, su presentación 
• B un desp ido . . . eu saluda aa para d e c i r l e s a d i ó s . • . KLla, 
personal chanta, oan su s iaoat fa , coi? l a exquis i ta cultura que 
fluya da «u conversación, l e a dirá a l por qurf... 

Querido publico da Barcelona. . . puebla español . • * l a emoción 
que s i e n t i en e s t o s Moacwtos, a a tan grade, que ¿mmám podré 
o l v i d a r l a . . . Muy pronto voy a de jarea* Ha l l e v a da Kepafla 
tantos racuerdos 7 toa agradables todos , que ae me hace dif í ­
c i l e s ta separación* • • 

inte3 de venir a Bspafta, ?qu<f referencias nuestras taníarf? 

He habían dicho coaas horribles... Huchea ae aoonsejaban* 
¿tocia, UQ vayas a Sspafta, pero ni a&rlde, que fue ayudante 
de Canina on ••Sin novedad «a el 41 casar» me contaba cosas 
maravillosas de vuestro país.*. 

tqpá influya «1 tu decisión de venir? 

Mi uaxido. Estuve sancho tirapo separada de ólf auando estaba 
rodando "Bengasi*, bajo una verdadera lluvia de beabas... 
Bocas tras noche 70 escachaba la radio angustiada... 20 anor­
tes, cuarenta, cien... y siempre tenía escuchar el nombre de 
ai marido entre el de las viatiaas. Cuando tuvo que venir a 
üspaila para realizar otro film, ae prouetí a mi alema no se­
pararme nunca na a de ai aaride. 

1 ella dio lugar a que a^oonooioraaos personalmente... 

t a ana 70 os conociera a vosotros* La gente mas anablet aae 
simpática, una educada y acogedora qjae he conocido.•• Y así 
pienso propagarlo en cuanto llegue a Italia. T conste que 
lo digo ahora que ae Bar ¿lio t para que ne crean qyxm trate de 
halagar la vanidad del publico... De loa catalanes, ae hablan 
dicho también algo terrible... «¿uc eran toscea, huraños... 
laentiral Sa dies minutos un catalán ha sido para mí y para 
ai marido nuestro mejor auigo... Keoordaró siempre la noche 
de San Juan, de eata afio. LetuvinoB invitaaos en casa de un 
fabricante de ancho prestigio... T a la una, espontáneamente 
levanta su copa de chapan para brindar por Italia... por Italia 
y su renurgitáianto. Yo asta no lo olvidara por aas afioe que 
viva... 

? ^ cono era jar, qué admlrai aas de nuestras mujeres? 

Las manos* Sus aanos hablan... y luego, el eapaque, el seño** 
ría, la aa jasa de sentirse aujer y saberse respetada cuando 
entra en un salón*.• Muchos oreen que es debido a cierta falta 
de gracejo y desenvoltura en sociedad..• 5o es ese* Ss que 
cada española tiene temple de reina. To las admire* 

J¿ue noticias tiene i sobre las actividades artísticas de 
.fu país? J 

Magnificas. Kuedan simultáneamente cuatro películas y actúan 
ya diversas compañías Aa ooaedia. 

locutor: ?<<.uó planea<£» llevan de nuevo a Italia? 
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Paela: Une pel ícula* 

l ocutor : ?*uó c in ta vajf a rea l i sar antea da tu partida? 

Faela: 1 
locutor: 

paola: 

Locutor: 

Paola: 

Looutor; 

Paola: 

locutor: 

Facías 

l o c u t o r : 

f a o l a : 

Looutor: 

í a o l a : 

1ocator: 

Paola: 

TCual tu¿ TO raedor interpretación en I t a l i a ? 

Una producción quoaxio ae ha presentado en SspafUu »La pecadora»* 
premio da l a Bienale de Vaneóla en 1940» Senfa para mi t en e s t a 
p e l í c u l a l o s cuatro me lores galanes de I t a l i a . Sino Oervi t V i t e -
r i o da 31eca t P i l o t o , y (J iachet t i . . . fwit un gran triunfe» 

fConsegui^ con ella tu máxima aspiración artística? 

Oreo que sí. SI prsona¿e era a ai gusto... Idéense y anraville-
ao« Me gustan las creaciones que perduran... que dejan buellla 
en el espíritu del publica... aunque ce agraña da ve» en oiiande 
un papel ligero para renovarse, pero ... alentó aayor vocación 
por aquellos cuya alea £luye a través de las i&agvnes c i.nena te -
gráficas... por ese adniro tanto a Irene Bonne, Bette Tevle y 
&reer Careen. 

TQoe oualidadee y quó defectos encuentran en la producción ea~ 

Cualidad... la mas importante* Un gffm deaea de colaborar y 
un gran afán en el trabajo* Defecto... ninguno. En tocto aLos 
palees ae reallsen pelicular unas buenas, otras m%ñloores y 
atrae fallísimas... Vosotros tenéis una gran cantidad de nove­
listas. Cada novela es un guien... y un buen guian es la pauta 
de una nueva película. 4lara¿n9 Val fies... son muchos les escri­
tores con temas buenos, la cantera es inagotable» 

SI doblaje en Italia.... 

I t a l i a fuó l a primera nación que dobló l a s p e l í c u l a s y t en ía 
e l primer puento en e s t a modalidadf pero l a s producciones se 
eschiblan en un l o c a l 9 en vers ión ©rigiiial, para todos aquel los 
que l a s preferían de e s t a forma. . . Luegot en su reestreno y 
pos ter iores proyecciones se pasaban dobl/das en i ta l iano» 

TCuentas p e l í c u l a s 
^ 

o en 

^sucedió en Eaa&soo"» «Fiebre»/ con n i marido Primo Segli© t 
»lioche fantás t i ca» . "Su ultima noche» y BLeyenda de feria»» 
áde&aa de l a que voy a empex&r e l prexiste**.. 

f le habló dé que aarchab contratada a l o s Estados unidos? 

S i . 7 todavía no ae como ha quedado e s t e asunte. Mi secre tar la 
ae e s c r i b i ó diciendo que m remitía toda l a documentaclónt pare 
quisas se haya e x t r a v i a d o . . . no só coa© t era ln* e l proyecte» 
ifcora en cuanto l lague a I t a l i a * otra v e s en n i patr ia y con 
mi ©adre, centrare de nuevo s i is act iv idades . 

? vue cualidad e s indispensable en nía mujer para tr iunfar en 
e l c ine? 

¡¡temperamento, Ser a c t r i s . . . l a be l lesa pasa. La que confia solo 
• n an h©roosura o no saldrá de l anonimato © su «c i to ser¿ e f i -
mero. Teñónos e l oaso oon Eedy T»anar... Compárale con Bette Da-
V i s , Para ser a o t r i a . . . hay que s e r l o . Luego vi«ne l a perfec­
c ión . 1 e s tud io , e l dominio a . una a i a n a . . . 
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locutor: ?HnJ trabajado algpn*: Tes on el teatro? 

»-f» 

F*ola: 

X ¿ • • • so lo algalia TOS OH f i n e s do f i e s t a y f e s t i ­
v a l e s boiiafícos. La labor do una aotr ia t e a t r a l . . . e s algo 
d i i i o i l y agotados. £ mucho mas 021 Bspafir que trabajan dos 
vacas al d ía y en ocasiones interpretando dos obras en su 
mi amo programa* 

locutor : UuzxaJ cata labor M*s d i f í c i l que en e l c ine? 

¿ u o s . . . seg&u En e l t e a t r o . . . son t r e s a c t o s . . . t r e s horas 
frente a «¿che publico une contempla la labor de l a a e t t i s 
tiinuoios/ti«nro. Ba e l c i n e . . . hay e s t o tan d l f i c l l de ponen 
en s i tuación en laenoe de un minuto. L l o r e . . . 01 aqueta. So s irve 
Corto. Cambien l u c e s . Llore. C lrquet f . . . Y a s i hasta s e i s jr 
s i e t e TOÓOS* 

Locutor: ?*ue ee tr loes de t e a t r o , pre f iere !? 

Lola Memhrive* y Mercados l l e u d e s . Lola Kembrlrer í s T Í por 
Te 2 primera en ~La Balquerida* paoop £ i a s flepues de haber l l e ­
gado a España. . . Apenas compre día e l español, ^mto mi matlde, 
otro a r t i s t a i v i l a n o que nos acompañaba y y e t estábamos tan 
emoeionaéoe, aue siguiendo l a 00atunero de nuestro pa i s t mes 
pusimos de p i e en e l palos aplaudiendo y griten a o Ihrsro 
íbravo . . . con todas l a s fuersas . Rl publico oreó que noe b&bía« 
moa vuelto locos* 

Locutor: Deta l l e s de 

fao la : 
r ultima p e l í c u l a en España? 

~í oon es ta producción c ierra e l capitulo de md es tanc ia em 
esto pala hidalgo y admirable. A todos doy l a s g r a c i a s . . . 
a cuantos lae haii acogido con t a s t o cariño 7 s impat ía . . .Mi 
casa en I t a l i a l a deja a b i e r t a . . . cade español que me vír . i te 
será para mi &n hermanoft porque yo recuerdo eom grat i tud y 
con emoción e l cariño que me han demostrado en momentos d i f í ­
c i l e s y pe l i grosos . Adiós amigos.«. contad siembro oon mi 
afeoto 7 mife e l o g i o s par? con vosotros* Esperare oon ansia 
e l momento de poder f e l i c i t a r o s de BUSTO. Muchas graoifts.» 
Adios##. 

Locutor: Señores han escuchado a l a gran a c t r i z europea Faola Bárbara 
qtae, con palabras «mociofeadietmas» temblando l a s lagrimas 
en sae o jos , se ha despedido de l pueblo español t antes de 
regresar a I t a l i a donde reanudará sus act ividades a r t í s t i c a s * 

* reseguimos o-m Cine Rgdlo 
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misim COCINA, S^L^CTA 

( Día 3 - 7 a l a s 15 ' l 5 h . ) 

LOCUTOR: Radiamos l a erais ion COCIHA SELECTA 

LCCHTORA: Creada especialmente , p a r a l a s s eñoras y s e ñ o r i t a s que nos favo' 
recen con su a tención por l a Bodega Mallorquina, restaurante 
de l SALOIT ROSA. 

j r 

LOCUTOR; S i n t o n i c e n todos l o s d i a s , a l a s t r e s y c u a r t o de l a t a r d e , l a 
emis ión COCIDA SSL5CTA* a t r a v é s de I B an tena de Radio B a r c e l o n a . 

LOCUTORA: ¿Quiere u s t e d d i g e r i r b i en? U n ^ r i m e r Igrgar, cu ídese 1? \ n t a d u -
r a . U s t a es una de l e s es s mas f r e c u e n t e s de l a s e n f e r ed 
de l e s t e o, pues i n o i d e s t i c a r carfrettieiiteífó a t e* 

L OCUTOR: Uo debe b e b e r s e l a l e c h e muy ráp idamente ! _ í e s ébmo X l l e g a r %k 
estomago se c u a j a , bebiendo $ pequeños morbos l o s quejas son mas 
pequeños y se d i g i e r e n mas fác i lmente» 

e, s i t i e n e l a d i g e s t i ó n p e s a d a , comer a l i c i en t e s de d i f i c i l 
s t i o n , como por ejemplo l o s huevos f r i t o s , que t a r d a n unas 

i SüTORA: B r i t 
d i g e 
4 h o r a s en s e r d i f e r i d o s 

LOCUTOR: e v i t e n también l o s a l i m e n t o s exces ivamente c a l i e ^ i * ^ , jué produ­
cen l o que comunmente se l l ama «estomago escjgjffíado11 y que es una 
enfermedad er4f 

ü 
HA: auchas awíermedades del estomago 

d i f i o i a t i e n e n o r í g e n e s muy di^Hf 

I GvrTJa: 2*fí ej l o : se debe evií^íf e l poner 
m caí: cífec e x c e s i v a / t $ i to -men ta l c 

tomago, aunque p a j ^ c a m e n t i r a , s i e 

A: Al i n g e r i r l a c o i i á s en t a l e s c o n d i c i o n e s 
a r s e a t r a b a j a r normalmente y causa t r a s t o r n o 

, V 

**»*;. 

CUTOR; Son muchas l a s p e r s o n a s que, te rminado e l t r a b a j o, vuelve a ca ­
sa cansado y lo gr imero que hace es p e d i r l a comida. 

EJUTOHA: Sin e m b a r g o , s e r i a muela ,ej or p a r a su f u t u r a d i g e s t i ó n descan­
s a r un edia h o r i t a dejando que l o s n e r v i o s se r e l a j e n y e l 
e s p í r i t u d e s c a n s e , b i e n ieyeftdo e l p e r i ó d i c o , escuchando l a 
r a d i o o s o s t e n i e n d o una conver sac ión 1 al 

•LOCUTOR: m SAXOI ROSA o f r ece un aíptoiente a r i s t ó c r a t a y de atoóle pa r 
una c l i e n t e l a s e l e c t a * 

&0CTJT0B4: Un impecable buen gus to en todoá l o s *, ha c reado l a raí-
re ola-" que a c r e d i t a a l SJtLGK ROSA* 

. / LOCUTOR; Y danos por conclu í . i COCIDAS 
t a r d e s y h a s t e s t a rais . hora* 

hoy,Muy buena 

sr 
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SILUETA DE Lá. SEMANA* JÜ&B ELáNS, otra Tez campeón. 

Vuelve Juan ELans a estar en la cúspide* En realidad, podría decir­

se que no se ha movido de ella desde que,-hace de ello ya dos lustros-

inscribió su nombre en el palmares de los títulos españoles del ciclismo 

de velocidad. Pareció, es cierto, iniciar el declive cuando su carrera 

de triunfos en las finales se truncó, al año pasado, m y se vio obliga-

¡ n $ -09 * * € 1 1 4 abdicar de su corona en favor de Fombellida. Siguió do a 

a la pérdida de su titulo vam visible descenso de su 
» t > * - * * < # < " f i « i repercutió claramente en • • • » A » • • «•« 

moral que 
su rendimiento 

técnico. Hombre de clase excepcional, y de voluntad á toda prueba, Plans, 

sin embargo, supo reaccionar vigorosamente. Se propuso recoqnuistar el 

titulo. Y en pos de ese supremo objetivo puso todas sus ilusiones y sus 

mes caros entusiasmos. Un largo periodo de dura y meticulosa preparación, 

y ílans ha visto coronada la olma de su aspiración, £1 domingo, wxxmt 
sobre el asfalto del velódromomde Torboxa, después de unas actuaciones 

en las que puso de Manifiesto, por enésima ves, n su extraordinaria 

clase y sus facultades de n "sprinterH de excepción, volvió a ceñirse 

la corona de campeón de España de velocidad. Su gesta resultó tanto más 

brillante cuanto que hubo de alcanzarla frente a los más calificados ci­

clistas nacionales de Pista, cada uno de los cuales aparecía con calidad 

más que sobrada para aspirar legítimamente al triunfo. La clase de Plans, 

sin embargo, esa clase que? pudo haber brillado en los 

mejores velódromos de Europa de haberlo* permitido las circunstancias,* 

acabó imponiéndose. Fué la suya una demostración te clara de inteligencia 

sobre la pista, de arrestos, de energía, de todas las cualidades, en fin, 

que son de todo punto indispensables pana ser un as en ia difícil moda­

lidad del ciclismo de pista. 

Vuelve Plans, por consiguiente, a figurar en la lista de campeones 

de España. Y,por la forma con que ha vuelto a instalarse en ella, vamos 

a creer que no será tarea fácil destronarle 

> 

• 

• • . 



ÁI/DAHOZ DEL FÚTBOL BJEGIONAL 
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Falta ya muy poco para que la temporada futbolística ofi­

cial llegue a su completo ocaso* Tan sólo una ¿ornada más para que toquen 

a su fin algunas competiciones xfcfc regionales en trance de inmediata li­

quidación* Por el momento, podemos ya dar cuenta de la terminación del 

torneo de clasificaciona primera categoria regional* £1 *±kx enconado 

codo a codo que venian sosteniendo Olot y España Industrial se resolvió, 

en definitiva, a favor del once gerundense, que venció ai •ftgsxi* su 

más directo rival noatit par 3 a 1 en el partido que entre sí jugaron el 

domingo en el campo de Sane* Los jugadores de la España Industrial paga­

ron H I K I I al duro precio de una derrota totalmente imprevisible el pe­

cado de una confianza excesiva, nacida, sin duda, del hecho de saberse 

mejor clasificados -un punto más que el Olot- y del de actuar al amparo 

del terreno propio* De ahí que !•• xj* xcisjflSBMSipdhgM el partido marcase 

de buen principio un claro rumbo a favor del Olot, cuyos jugadores,xas 

rmi|ii« de otra parte, derrocharon el entusiasmo y juego necesarios para 

hacerse con un triunfo que no merece sino elogios* Un triunfo que les 

dio el titulo y, con él, xim un puesto de honor flixlaxgihsgsrfcM entre 

los primates de la categoria regional* 

El Badal ana se proclamó campeón, asimismo, del torneo 

de clasificación a la tercera categoria regional* lalta todavía una jor­

nada, es cierto, para el final de dicho torneo, pero cualesquiera que 

sean los resultados que en ella se registren, ya no puede haber variación 

alguna, tar lo que al primer puesto respecta* Este, como decimos, se lo 

aseguró el cinco costeño con su claro triunfo ante la Union Deportiva de 

Sans, en el terreno de ésta, y, asimismo, con la derrota sufrida por el 

Júpiter, en Tarrasa, por 3 a 1# También el lugar de colista está vir-

tualmente decidido* Y será el San Martin el que, en definitiva, cargue 

con él* Titulo y colaqp están, pues, resueltos* Los partidos del próximo 

domingo, —cdoai del todo intrascendentes por lo que atañe a dichas 

posiciones, no serán, de consiguiente, sino un mero f armulismompara de­

jar oficial!» y definitivamente liquidado el torneo* 
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$O$I08$kQ ülS hk FláSTA MÜYOH S I L^ 3AG3ADA FAMILIA (2ftf&J ^ 

Concurridísimo estuvo ayer noohe e l r e c i n t o de F i e s t a s de l a Sagrada Fami­

l i a f can motivo de ce l eb ra r s e e l esperado ba i l e -concurso de l peinado o^m^ 

héS&<&A¿A&*%94B^^ a lcanzo como e l pesado año un é x i t o 

s i n d i s cus ión . Var ias fueron l a s s e ñ o r i t a s concursantes y a cual de e l l a s 

con un tocado mas e legan te y a t r e v i d o . La l a b o r de l Ju rado t fue pues ta una 

ez mas a prueba y nuevamente &al io t r i u n f a n t e del lance.Un Jus to y mereci-

o aplauso de toda l a concurrencia premio l a l abor de l o s pe luqueros f de l a s 

concursantes y de l Jurado. Y es que e l publ ico se ha dado p e r f e c t a » cuenta 

qum l a norma ue guia a l a Comisión Organizadora de l a F i e s t a Ha? or d e l a 

Sagrada Fami l ia t es l a J u s t i c i a por encima de t o d o f l a car idad y l a voluntad. 

Las s e ñ o r i t a s que merecieron $08 cinco primeros premios fueron: Srta .Royo, 

3 r t a # Hossi . S r t a . Sardar . 3 t r a # Mar t in . 3 t r a # Arbat . Sodas e l l a s fueron 

delicadamente obsequiadas "ww&Ste&to^^ 

Para e s t a noche, l a Comisión ha pues to en programa un i n t e r e s a n t e c a r t e l 

de boxeo.Sl combate ba se t l o d i s p u t a r a n lo s plumas, Fenoy y Sampedrof en una 
i 
pelea que promete ser muy interesante debido a la calidad de ambos púgiles. 

Cuatro combates masf entre afio-xonadoa, de los que mas han destacado, darán 

color y emoción a los asistentes. 

Para «fl. miércoles, dia 4 se celebrara el denominado "Baile ochocentista" 

en el our*o del cual ma tendrá lugar un concurso da sombrillas^ y también 

otro de parejas mejor ambientadas. Productos Solydor patrocinan esta noche 

conmemorativa, que sera amenizada por las celebradas orquestas 

Bemons y Errantes. 

El Jueves por la noche tendrá lugar una interesante función teatral re­

presentándose la graciosa comedia; "Quien me compra un lio". $or la tarde 

se c labrara el anunciado festival infantil. 

Ho olvide que donde pasar Vd., mejores veladas es en el recinto de Fies* 

tas de la Sagrada Familia, y a la vez hará una obra benéfica. 


